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Bernardo Soares

Teorias metafísicas que possam dar-nos um momento de
ilusão. . .

Teorias metafísicas que possam dar-nos um momento de ilusão de que
explicámos o inexplicável; teorias morais que possam iludir-nos uma hora com
o convencimento de que sabemos, por fim qual, de todas as portas fechadas,
é o ádito da virtude; teorias políticas que nos persuadem durante um dia que
resolvemos qualquer problema, sendo que não há problema solúvel, excepto
os da matemática — resumamos a nossa atitude para com a vida nesta acção
conscientemente estéril, nesta preocupação que, se não dá prazer, evita, ao
menos, sentirmos a presença da dor.

Nada há que tão notavelmente determine o auge duma civilização, como
o conhecimento, nos que a vivem, da esterilidade de todo o esforço, porque
nos regem leis implacáveis, que nada revoga nem obstrui. Somos, porventura,
servos algemados ao capricho de deuses, mais fortes porém não melhores que
nós, subordinados, nós como eles, à regência férrea de um Destino abstracto,
superior à justiça e à bondade, alheio ao bem e ao mal.
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